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Resumo: uma empresa moderna que deseja sobreviver e perpetuar-se deve valorizar o ser 
humano, propiciando o desenvolvimento de ações que melhorem o nível na qualidade de 
vida dos indivíduos no ambiente físico de trabalho. Diante das transformações constantes e 
muito rápidas no mundo do trabalho, a preocupação com a saúde e a satisfação dos 
funcionários não é uma questão de filantropia das empresas, mas reflete automaticamente 
nos níveis de desempenho e consubstancia-se numa garantia de sobrevivência. Nesse 
contexto, o presente trabalho teve como objetivo analisar a qualidade de vida no trabalho no 
comércio varejista de roupas e calçados de I tamaraju-BA. Foram aplicados questionários 
contendo 20 questões do tipo Likert a uma amostra de 90% do universo.  
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Introdução 

A constante evolução da sociedade e a velocidade com que vêm ocorrendo as 
transformações, com exigências cada vez maiores sobre a empresa e seu corpo funcional, 
tornam extremamente difícil a aferição do grau de satisfação dos indivíduos com a situação 
de trabalho. Contudo, é de suma importância ressaltar que os fatores motivacionais variam 
de acordo com o tempo e o espaço, ou melhor, sofrem influência do contexto sócio-
econômico e dos diversos fatores inerentes a cada indivíduo. 

Nos dias atuais, a relação homem-trabalho está voltada para os diversos fatores 
motivacionais que compõem o universo do ser humano, como: fatores emocionais, que 
fazem parte de sua essência; fatores intelectuais, que são adquiridos durante sua existência; 
fatores ambientais, que exercem influência em sua vida como um todo; fatores físicos, que 
nada mais são do que o suprimento de suas necessidades; e fatores psicológicos, que se 
compõem pela soma de todo o conjunto citado anteriormente. 

Hoje em dia o crescente interesse em melhorar a qualidade de vida no trabalho demonstra 
claramente a evolução da sociedade em geral e o nível de instrução das pessoas. A 
                                                           

 

1 Este artigo é fruto de uma pesquisa realizada pelos alunos do 4º semestre do curso de Administração (2005.1) 
na disciplina de Metodologia da Pesquisa Operacional ministrada pela Profª Eleandra Aparecida Machado 
Puttim. 
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democratização nas relações de trabalho faz com que cada vez menos os trabalhadores 
aceitem, de maneira acomodada, o autoritarismo de seus superiores. Isso se explica através 
da evolução do conhecimento e dos meios de informações tão próximos hoje de nossos 
cidadãos, fazendo com que cada vez mais as pessoas sejam esclarecidas com maior rapidez 
sobre o que acontece e exijam soluções para os problemas enfrentados, obrigando que seus 
dirigentes acompanhem de maneira ágil as renovações e se adaptem de forma contínua a 
esta evolução.  

Este artigo tem por finalidade abordar a Qualidade de Vida no Trabalho, esta intensa busca 
por parte das organizações no intuito de proporcionar a satisfação de seus trabalhadores. 
Num primeiro momento discutiu-se, em nível teórico, os pressupostos básicos que permeiam 
a Qualidade de Vida no Trabalho e em seguida analisou-se empiricamente a situação no 
comércio varejista de roupas e calçados de Itamaraju-BA. 

2. Fundamentação teórica 

2.1 Origem e a Evolução dos Estudos de Qualidade de Vida no Trabalho 

Sempre houve a preocupação em melhorar as condições de trabalho. Nos anos 50 
estudaram-se as relações indivíduo x trabalho x organização, e, segundo Rodrigues (1994), 
esta técnica recebeu a denominação de "Qualidade de Vida no Trabalho - QVT".  

Foi somente na década de 70 que o termo qualidade de vida no trabalho foi exposto 
publicamente pelo Professor Louis Davis, de Los Angeles, como esclarece Vieira (1996). 
Porém, ainda no início dos anos 70, os estudos de qualidade de vida no trabalho passaram 
por um período de estagnação, devido principalmente à crise energética e à alta inflação que 
assolou os Estados Unidos e outros países do Ocidente. A ascensão do Japão como potência 
também fez com que as organizações ocidentais passassem a focalizar apenas as técnicas de 
gestão, desviando suas atenções do estudo de qualidade de vida no trabalho, que ficou à 
margem das discussões até o final da década de 70.  

A melhoria da qualidade de vida no trabalho surge como uma preocupação no meio 
acadêmico, não só pelo aspecto material enfatizado pela saúde e segurança, mas, de uma 
forma mais abrangente, por meio da humanização do trabalho. A QVT cria oportunidades 
para o trabalhador, dando-lhe maior responsabilidade, autonomia, participação no processo 
decisório, nos resultados e no seu desenvolvimento completo, e o indivíduo terá maior 
oportunidade de realização pessoal e progresso em seu trabalho.  

Os novos sistemas de produção, discutidos não só no meio acadêmico, chamam atenção 
para a importância de se trabalhar com pessoas motivadas, a fim de evitar aspectos 
negativos, como: alta rotatividade, absenteísmo, acidentes, enfim, o boicote por parte dos 
trabalhadores, que podem causar a falência destes. Contudo, cabe salientar que a era da 
motivação por meio de prêmios ou ameaças terminou. Nesta nova visão necessita-se de 
trabalhadores flexíveis, criativos, multifuncionais, que, acima de tudo, desenvolvam trabalhos 
de qualidade.  
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